
Rumo às IFRS

A	
data de conversão para IFRS das 	

	 empresas submetidas às normas da
	 Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
e do Banco Central (Bacen) se aproxima.

O número de dúvidas aumenta.

A Lei nº 11.638/07 traz mudanças de critérios 
contábeis, não somente para as empresas de 
capital aberto, como também para as demais 
empresas que aplicam as práticas contábeis 
adotadas no Brasil na sua contabilidade. 

Alterar o GAAP não é uma tarefa simples, 
tampouco fácil. Essa conversão transforma 
o cotidiano e atinge pontos nevrálgicos da 
empresa. Modifica processos, sistemas, 
necessidades de pessoas, e altera o balanço, o 
resultado e os indicadores-chave. Altera a forma 
de a empresa ver seu desempenho e também 
a forma como os demais percebem esse 
desempenho.

KPMG NO BRASIL

•	 O Processo de Convergência - Desafio ou Oportunidade? 
•	 O Brasil e as Normas Internacionais de Contabilidade. 
•	 KPMG, Experiência Diferenciada.	
•	 Treinamento e-learning e Presencial. 
•	 IFRS ao Alcance de Todos. 

Leia aqui:



Movimentação das empresas no Brasil 
em relação às IFRS
É perceptível que as empresas estão se 
conscientizando sobre as questões que 
envolvem a conversão para as IFRS e que 
debatem o tema.  Em razão do grau de 
conscientização sobre as responsabilidades, os 
desafios e as oportunidades que esse processo 
propicia, freqüentemente são os membros 
de Conselhos de Administração ou Fiscal e o 
Comitê de Auditoria que iniciam tais debates. 
A vivenciação dos profissionais da KPMG na 
conversão para as IFRS, tanto na Europa quanto 
nos primeiros relevantes processos desse tipo 
no Brasil, tem nos propiciado convites para 
participar dos debates.

Imprevistos nos projetos de convergência
Ao iniciar o processo de convergência, 
movimentando-se da teoria para prática, 
as empresas observam que a extensão e 
os impactos de um projeto deste tipo são, 
na maioria das vezes, bastante diferentes 
daqueles que haviam sido previstos. Situações 
inesperadas como, por exemplo, não ter 
um manual de contabilidade de acordo com 
as práticas contábeis brasileiras completo 
e atualizado são freqüentes.  Concluímos 
que o primeiro passo para um processo de 
convergência é a validação das práticas contábeis 
locais que cada empresa adota.

Algumas empresas que já preparavam 
informações financeiras em US GAAP ou até 
mesmo em IFRS, seja para arquivamento na 
Securities Exchange Commission (SEC), seja 
para relato à sua matriz, e que imaginavam 
que a convergência não traria grande impacto, 
observaram no momento da convergência que 
existem diferenças entre US GAAP e IFRS e que 
a documentação das informações das análises 
e das decisões tomadas para aquelas outras 
práticas contábeis não estava devidamente 
documentada.

Em muitos casos, decisões tomadas de acordo 
com o nível de relevância da matriz no exterior 
precisaram ser revistas sob a perspectiva das 
operações locais das empresas. Em outras 
situações, a aplicação do US GAAP ou das IFRS 
havia sido feita há alguns, ou muitos, anos e 
a evolução de determinados aspectos e de 
características operacionais e contratuais não 
estava refletida.

O Brasil e 
as Normas 
Internacionais de 
Contabilidade

O Banco Central (Bacen) e a Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) estabeleceram 2010 
como data limite para a adoção das International 
Financial Reporting Standards (IFRS) como 
padrão de divulgação das demonstrações 
financeiras consolidadas, tanto para as 
instituições financeiras quanto para companhias 
de capital aberto. Agora, com a recente 
publicação da Lei nº 11.638/07, a transição para 
as IFRS tornou-se assunto prioritário também 
para as demais empresas.

A Lei nº 11.638/07, que está em vigor desde 
1º de janeiro de 2008, ao revisar os aspectos 
contábeis da Lei das S.As. (nº 6.404/76), 
determinou a maior mudança na legislação 
societária dos últimos 31 anos. A nova Lei 
contém vários pontos de convergência com as 
IFRS, embora não implique adoção imediata das 
IFRS nem signifique convergência total entre as 
práticas contábeis brasileiras e as internacionais. 
Os órgãos reguladores da profissão contábil 
no Brasil devem trabalhar na normatização da 
Lei e são esperados diversos pronunciamentos 
desses órgãos no curto e médio prazo.

O momento atual é semelhante ao vivido 
pelas mais de 7 mil empresas européias que 
adotaram as IFRS em 2005 e nos coloca em 
posição privilegiada para aprendermos com os 
desafios enfrentados por essas empresas e 
nos beneficiarmos dos avanços efetuados pelo 
órgão regulador das Normas Internacionais 
de Contabilidade, o International Accounting 
Standards Board (IASB).

A Lei nº 11.638/07 e a adoção das IFRS são 
um grande passo no caminho da maior 
transparência das informações financeiras e 
para a melhoria das práticas de Governança 
Corporativa das empresas brasileiras. Quanto 
maior a transparência e a comparabilidade das 
demonstrações financeiras, mais úteis estas 
se tornam, além de facilitar o processo de 
tomada de decisão e aumentar a confiança dos 
investidores, principalmente os internacionais.

É muito mais do que uma simples mudança 
contábil. Implementar as conseqüências da 
nova Lei nº 11.638/07 ou migrar para as IFRS 
exigirá, também, a avaliação dos impactos 
na gestão e nos negócios, nos sistemas de 
informação e nas necessidades de treinamento 
dos profissionais envolvidos nessa nova 
linguagem de divulgação.

O Processo de 
Convergência 
– Desafio ou o 
oportunidade?

Desafios no processo de convergência
Entre os principais desafios, iniciando pelos 
que se apresentam de imediato, destacamos 
os ajustes nos sistemas. Esse destaque se 
deve ao fato de que as informações oriundas 
de sistemas atendem a demandas diárias. 
Na perspectiva de longo prazo, os desafios 
localizam-se nas questões de treinamento, em 
especial na correta e abrangente identificação 
dos profissionais que precisarão ser treinados. 
Tal identificação depende da empresa, assim 
como também desta depende a identificação 
da melhor opção entre as empresas que se 
apresentam para realizar esses treinamentos. 
A demanda por treinamentos específicos 
em IFRS adaptados ao nosso ambiente de 
negócios é crescente e não são muitas as 
empresas preparadas para oferecê-los.

Há que se destacar que o processo de 
convergência não é constituído apenas de 
desafios, mas também de oportunidades.

Oportunidades
As oportunidades em um processo de 
conversão para as IFRS englobam aspectos 
operacionais e estratégicos.

No âmbito operacional, as oportunidades estão 
principalmente localizadas na utilização da 
fase da convergência para tornar o processo 
contábil e de preparação das demonstrações 
financeiras mais eficientes, como a 
automatização de etapas manuais, a revisão do 
plano de contas e a eliminação de duplicações 
no preparo de informações financeiras para 
práticas contábeis diferentes. 

No âmbito estratégico, a exemplo de 
oportunidades, citamos que, ao preparar 
informações financeiras em uma linguagem 
internacional, se propicia mais transparência 
e melhor entendimento das informações para 
um maior grupo de analistas e investidores, 
e pode resultar em redução de custos de 
captação de recursos.  

Outra oportunidade nesse âmbito é a 
possibilidade de mudança nos indicadores 
financeiros, como o endividamento, a 
imobilização, entre outros, o que pode 
impactar a reativação ou a descontinuidade de 
alguns produtos e as formas de operar.

Conclusões
A conversão para as IFRS, assim como 
qualquer processo de mudança, exigirá 
esforços e, provavelmente, investimentos 
adicionais.  A partir de um olhar mais detalhado 
podemos observar, também, as grandes 
oportunidades embutidas nesse processo.  
Para destacar algumas oportunidades, 
mencionamos a melhoria da eficiência nas 
operações e o aumento da competitividade.  
O grande desafio consiste em aceitar a 
necessidade da mudança. 



Para atender às necessidades das empresas em seus projetos de conversão, a 
KPMG oferece  treinamentos personalizados, presenciais e e-learning.

Nossa metodologia e-learning oferece:

•	 Diversidade — Uma série de aproximadamente 30 cursos com base na Web. 
	 Em média, cada curso tem a duração de duas horas e inclui exercícios, exames 	
	 e teste final.

•	 Plataforma — Sistema de Gerenciamento do Aprendizado — que distribui 	
	 conteúdos a partir de  programas de treinamento personalizados, monitora e
	 avalia o desempenho de cada treinando individualmente, além de disponibilizar
	 serviços de suporte e instruções, e help desk técnico e de conteúdo.

A solução de e-learning das IFRS é modular e adaptável aos diferentes objetivos de 
treinamento, e pode ser implementada com o objetivo de apoiar:

•	 Um projeto de conversão das IFRS, a partir da criação de novo conteúdo e/ou
	 personalização do conteúdo disponível.
•	 Um programa de treinamento padrão sobre as IFRS, a partir do fornecimento de
	 conteúdos disponíveis.

Uma escolha estratégica e de valor agregado, como o e-learning, promoverá 
melhorias no processo de treinamento, aumento na velocidade do aprendizado e 
suporte às necessidades de negócios. 

Solicite mais informações sobre o IFRS e-learning da KPMG, enviando um e-mail 
para ifrs@kpmg.com.br, com o título e-learning.

Para  saber mais sobre agenda e locais dos seminários realizados pela KPMG 
no Brasil sobre as Normas Contábeis Internacionais (IFRS) — Módulos Básico e 
Avançado, acesse www.kpmg.com.br. 

IFRS ao 
Alcance de 
Todos

KPMG, 
Experiência 
Diferenciada

Treinamento 
e-learning  e 
Presencial

Nossa experiência 
demonstra que a 
implementação das IFRS 
envolve muito mais do que 
a conformidade com as 
novas normas contábeis 
e que poderá causar um 
impacto significativo em 
toda empresa, abrangendo 
processos, sistemas, 
pessoas até gestão.

Para benefício de nossos 
clientes, disponibilizamos 
todo o conhecimento 
técnico, que é atualizado 
diariamente junto aos 
órgãos reguladores, em 
diversos formatos e 
ferramentas testadas.

Para uma bem-sucedida 
conversão de critério 
contábil de suas 
demonstrações financeiras, 
conte com a experiência, a 
integridade e a agilidade de 
nossos profissionais e de 
nossos serviços.

Para oferecer serviço de assessoria diferenciado às empresas no processo 
de conversão para as IFRS, os profissionais da KPMG no Brasil, além da 
participação no treinamento internacional desenvolvido pela KPMG International, 
complementarão sua formação no curso de pós-graduação “Especialização em 
IFRS”, criado em conjunto pela KPMG no Brasil e pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (FIPECAFI).

Adicionalmente, com o Programa Global Opportunities — programa de 
intercâmbio estratégico — temos compartilhado conhecimento e experiência 
globais, recebendo profissionais estrangeiros e levando nossos profissionais 
para aperfeiçoamento no exterior, cuminando, assim, em grande interação e 
aprendizado das normas IFRS.

Essas iniciativas qualificam e diferenciam os profissionais da KPMG no Brasil 
e permitem-nos disponibilizar para o mercado serviços de valor. A experiência 
internacional somada ao conhecimento profundo dos desafios relativos à realidade 
brasileira qualifica nossa oferta.

A demanda crescente por informações especializadas e confiáveis sobre os 
padrões internacionais de normas contábeis fez com que a KPMG International 
inaugurasse um serviço para que os clientes das suas firmas-membro estejam 
bem informados sobre o que há de mais atual em IFRS. 

Para conhecer esses serviços, acesse www.kpmgifrg.com para receber 
publicações como os Briefing Sheets, resumos informativos sobre as novas 
normas. Obtenha acesso totalmente gratuito por 15 dias. Após esse período, 
haverá a opção de acessar apenas os serviços gratuitos ou contratar os demais 
serviços disponíveis.

Obtenha informações sobre as IFRS relativas ao mercado brasileiro e as ações 
realizadas no Brasil visitando a página sobre IFRS: www.kpmg.com.br.

Ramon D. Jubels
Sócio-Líder de Conversão IFRS
ifrs@kpmg.com.br



Transformamos 
conhecimento em 
valor para benefício 
de nossos clientes, 
de nosso pessoal 
e do mercado 
de capitais.
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Audit
Uma auditoria independente das 
demonstrações financeiras é uma 
das bases para que a operação das 
organizações no mercado de capitais 
seja eficiente.

Para preencher requisitos como 
qualidade, transparência e 
independência, contamos com 
profissionais experientes, dotados 
de conhecimento nas diversas áreas 
de contabilidade. Isso capacita 
nossas equipes de trabalho a ter um 
amplo entendimento do impacto das 
diferentes práticas contábeis em cada 
organização e permite o enfoque de 
auditoria nas principais áreas de risco 
e de controles internos que fazem 
parte do processo de preparação das 
demonstrações financeiras.

Nossos serviços: Auditoria de 
Demonstrações Financeiras, IFRS e 
GAAP Accounting.

TAX
Ciente da diversidade dos tributos 
no Brasil, nossa área de Consultoria 
Tributária atua com equipes 
multidisciplinares para atender às 
necessidades das empresas no 
estabelecimento de políticas fiscais 
e processos capazes de viabilizar o 
cumprimento de obrigações fiscais, o 
que auxilia empresas na estruturação 
de suas operações, sem perder de 
vista as oportunidades de redução dos 
custos operacionais.

Para propiciar aos clientes a 
melhoria de seus fluxos de caixa 
e a implementação de estruturas 
tributárias eficientes, disponibilizamos 
profissionais de tributos, incluindo 
aqueles com experiência que incidem 
diretamente sobre setores específicos 
da economia.

Nossos serviços: Impostos 
Corporativos, Impostos Diretos, 
Planejamento Tributário, Preços 
de Transferência, Assessoria para 
Executivos Internacionais, Tributação 
Internacional, Assessoria em Fusões 
e Aquisições, Serviços Financeiros e 
Terceirização.

Prestamos serviços nas áreas de 
Audit, Tax e Advisory, com base 
em um conjunto consistente 
de habilidades e competências 
multidisciplinares, financeiras e 
contábeis, fundamentadas em 
um vasto conhecimento do setor. 
Capacidade e consistência global são 
fundamentais para a nossa atuação.

Impulsionados pelo enfoque 
nas diversas indústrias e em 
seus segmentos, nossos 
profissionais aprimoraram o 
entendimento dos negócios dos 
clientes, além de desenvolver 
discernimento, habilidades e 
recursos necessários para lidar 
com questões e oportunidades 
específicas de cada setor.

Advisory
O sucesso das organizações 
está atrelado ao melhor benefício 
obtido a partir das constantes 
oportunidades oferecidas pelo 
mercado e, fundamentalmente, 
à administração dos possíveis 
riscos oriundos de suas operações. 
Assessoramos no gerenciamento de 
riscos, o que propicia aos clientes 
assumir maiores desafios, além 
de implementar estratégias que 
aprimoram os resultados.

Atuamos nas áreas de: Assessoria 
em Administração de Riscos, em 
Serviços Financeiros e em Gestão 
de Recursos Humanos.
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